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Sinopse




Em "O Encontro Marcado", Edgar Allan Poe conta a trágica história de amor ilícito em Veneza entre um jovem e a Marchesa Aphrodite. Um resgate heroico leva a revelações de paixão e desespero, culminando em morte e suicídio sob o véu de mistério e beleza decadente.




Palavras-chave


Tragédia, Mistério, Romance








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












O Encontro Marcado






 











Fique comigo lá! Eu não falharei.


De te encontrar naquele vale oco.

















(exéquias sobre a morte de sua esposa, por Henry King, Bispo de Chichester).




 




Homem

malfadado e misterioso! Desnorteado no brilho de sua própria imaginação e caído

nas chamas de sua própria juventude! Mais uma vez, na fantasia, eu o contemplo!

Mais uma vez, sua forma surgiu diante de mim - não - oh! não como você é - no

frio vale e na sombra - mas como você deveria ser - vagando por uma vida de

magnífica meditação naquela cidade de visões obscuras, sua própria Veneza - que

é um Elísio do mar amado pelas estrelas, e as amplas janelas de cujos palácios

palladianos olham para baixo com um significado profundo e amargo sobre os

segredos de suas águas silenciosas. Sim! Repito - como você deve ser.

Certamente há outros mundos além deste - outros pensamentos além dos

pensamentos da multidão - outras especulações além das especulações dos sofistas.

Quem, então, questionará sua conduta? Quem o culpará por suas horas visionárias

ou denunciará essas ocupações como um desperdício de vida, que eram apenas os

transbordamentos de suas energias eternas?




Foi

em Veneza, sob o arco coberto chamado Ponte di Sospiri, que encontrei pela

terceira ou quarta vez a pessoa de quem estou falando. É com uma lembrança

confusa que trago à mente as circunstâncias desse encontro. No entanto,

lembro-me - ah! como poderia esquecer? - da meia-noite profunda, da Ponte dos

Suspiros, da beleza da mulher e do Gênio do Romance que subia e descia o

estreito canal.




Era

uma noite de uma escuridão incomum. O grande relógio da Piazza havia tocado a

quinta hora da noite italiana. A praça do Campanile estava silenciosa e

deserta, e as luzes do antigo Palácio Ducal estavam se apagando rapidamente. Eu

estava voltando da Piazetta para casa, passando pelo Grande Canal. Mas quando

minha gôndola chegou em frente à boca do canal San Marco, uma voz feminina

vinda de seus recessos irrompeu repentinamente na noite, em um grito selvagem,

histérico e contínuo. Assustado com o som, eu me pus de pé, enquanto o

gondoleiro, ao soltar seu único remo, perdeu-o na escuridão total, sem chance

de recuperação, e fomos, portanto, deixados à mercê da correnteza que, aqui,

parte do canal maior para o menor. Como um condor enorme e de penas de zibelina,

estávamos lentamente descendo em direção à Ponte dos Suspiros, quando mil

flâmulas piscando das janelas e descendo as escadarias do Palácio Ducal

transformaram de uma só vez aquela escuridão profunda em um dia lívido e

sobrenatural.




Uma

criança, escorregando dos braços de sua própria mãe, havia caído de uma janela

superior da estrutura elevada no canal profundo e escuro. As águas calmas

haviam se fechado placidamente sobre sua vítima e, embora minha gôndola fosse a

única à vista, muitos nadadores robustos, já na correnteza, procuravam em vão

na superfície o tesouro que, infelizmente, só poderia ser encontrado no abismo.

Sobre as largas lajes de mármore negro na entrada do palácio, e alguns degraus

acima da água, estava uma figura que ninguém que a viu pode esquecer desde

então. Era a marquesa Afrodite - a adoração de toda Veneza - a mais alegre das

alegres - a mais adorável onde tudo era belo - mas ainda a jovem esposa do

velho e intrigante Mentoni, e a mãe daquela linda criança, sua primeira e

única, que agora, nas profundezas da água turva, estava pensando com amargura

de coração em suas doces carícias e esgotando sua pequena vida em lutas para

chamar seu nome.
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